
%

s

N." 719 i

A correspondência deve ser dirigida, franca de porte, ! 
^A ° e5Crlfllono da redacção, Itua de S. João n.“

As assignaturas são pagas adiantadas; bem como 5 
as correspondências de interesse particular.

PUBLICA-SE

A S QUINTAS E DOMINGOS.

í 
i

PIlEÇOS :— Braga, triníeilie .................... 000 5
1‘rormcias > ................... 7J0 j
Brazil—anuo, moeda forte.. 4J100 5 „ nmn

Annuncios, cada linha, 40 reis ; repetição 40. O» «nrs. ? R AllNlj 
assignanbs goram 40 de beneficio. ' '

Commiinicados por linha 40 reia.
Numero avulso 40 reis. í

BRAGA-18g4.

pOMJNGO 16 OE yVlARÇO

BOLETIM POLÍTICO

E’ incontestável, c mais que pro­
vada, é obvia, ainda paia os espíritos 
mais acentuadaincnlo pyrronicos, a 
grande aclividade do governo em prol 
da causa nacional. São claros os vas- 
tisssimos horisomes da sua política 
liberal ; são grandiosos os seus pla­
nos ; libérrimas as suas aspirações, as 
suas tbeorias, as suas munificentes 
reformas.

Não se cançava a opposição de so­
prar pela tuba do desespero, de har- 
pejar nas cordas da humilhação, que 
as reformas, intentadas pelo governo, 
erain uma burla, um engano ! Os 
factos, porem, a discussão placida das 
mesmas reformas, onde tem tomado 
parle os espíritos mais elevados do 
pai», os homens de maior vulto da 
nação, os factos, dizemos, tem de­
monstrado, á evidencia, quanto falla- 
zes, enganosas, eram essas sybillas da 
opposição, prophelisando do proceder 
do governo, em quem o paiz havia 
depositado confiança plena nos seus 
altos merecimentos, comprovados já 
pela experiencia, que o tem destin- 
guido pelo timbre da honradez, pela 

-----  *41 a «zoLto dodicação á liberdade.
Não era preciso que mais este gran­

de collósso viesse servir de appoio ao 
elevado pedestal a que o governo se 
tem elevado ; não era preciso tanto.

Veio, porem, para que não mais 
o paiz dê ouvidos ás roucas vozes de 
seus detraetôres, proclamando não 
serem liberaes as suas tendências, 
nobres, elevados os seus princípios de 
dedicação á patria o á liberdade.

Veio, emfim, demonstrar que u go­
verno, elevando acima de tudo o ideal 
da liberdade, quer estabelecer a polí­
tica grandiosa das munificências po­
pulares, sobro que tem de fundar, 
com prespicazes e olympicos olhares, 
a sua polilica de finanças, os seus 
planos de adinisnistração geral.

Acatando, respeitando-o espirito, as 
crenças ingenitas do paiz, como o 
provou pela discussão do artigo 6.°, 
o governo engastou no seu diadema 
dourado mais uma pérola brilhante, 
fulgentissima;—a nacionalidade de suas 
crenças, a nobreza de sua politica.

Dezengauem-so os que anteviam 
mones prospera a solução das grandes 
questões por parte do governo : dezen- 
ganein-se, que os seus planos são vas­
tíssimos ; as suas aspirações nobres 
e elevadas ; a sua polilica verdadei­
ramente nacional, accentuadamente 
liberal.

Eo paiz que sabe em quem de­
positou a urna sagrada de seus di­
reitos , c o paiz, que lhe confiou a 
nobre missão de o elevar, de o en- 
nobrecer, repousa plácido c socega- 
damente, porque sabe que o governo 
véla sollícilo pela sua dignidade, pe­
los seus direitos, porque lhe dá mu­
nificentes liberdades, liberalíssimas 
reformas,

— um m ui» ----

Cultura do tabaco

Continua preocupando o espirito 
dc homens illuslrados e viticultores 
distinctos a cultura dó tabaco na re­
gião philoxerada, na vasta provín­
cia do Douro, outr'ora tão risonha e 
opulenta.

Da parle do nobre ministro das 
obras publicas tem sempre havido a 
maxima vontade em alliviar aquelle 
desgraçado povo do quadro desola­
dor que o circunda. E será a livre 
cultura do tabaco o único reinedio 
para tanto mal ? A crise que aqirella 
grande província está atravessando 
deixará d’existir com a cultura em 
questão? Eis duas interrogações que 
fazem vacillar o digno ministro, sein 
que, com tudo, ellas comsigam dimi­
nuir a sua grande vontade.

Auctoridades competentes aflirman 
que a reproducção do tabaco, no Dou­
ro, devetá ser magnifica, pois (pie 
para isso concorre a boa temperatura 
cuja media ó de 16 graus; a quali­
dade do terrrno, onde abunda o al­
calis c diflerentes condições necessá­

rias para tuna producção abundante 
em quantidade .e qualidade.

Mr. Cullon, que na quinta da Hon­
da executou algumas cx periencias, 
diz ; «Cultivei o tabaco na quinta da 
Honda, sem rega, desenvolveu-so ad­
miravelmente e tão bom como o 
que foi regado ; não houve nimgucm 
que não reconhecesse a importância 
d’esta descoberta».

Isto repetiu o sr. condo de Castro, 
digno par do reino, no dia 18 do 
mez findo, defendendo energicamuiile 
a proposta de lei relativa ao ensaio 
da cultura em questão, e para pro­
var que o tabaco, sem embargo do 
Douro ser uma terra secca, deve ali 
produzir-se com vantagem.

Em abano d'dsla opinião existe 
ainda a do sr. visconde de villar d’A- 
breu, que diz : «O bom rosullado da 
cultura do tabaco no Douro depen­
de das frequentes sachas, mas sa­
chas superficiaes, sem oITenderem as 
raízes. A superfície do solo deve estar 
sempre pulverisada r livre (Kêrvas. O 
tabaco obtido por esta maneira ama­
durece muito melhor, e é de qualidade 
superior ao quo é regado, quo cresce 
mais mas perde em finura e aroma».

A succeder assim, a realizarem-se 
as ailirmações profundamente estu­
dadas, de certo, pelo illustre visconde 
o Douro verá despontar ainda alvo­
radas formosas.

E* este o desejo do paiz, a ambição 
dc todos.

Mossamedes
(Continuasse do n." 716)

Para que a esto respeito se forme 
exata ideia do estado actual de Mos- 
samedes, juntaremos, n’este logar, um 
extraelo do rclalorio inédito de um 
inlelligente ofiicial de marinha, que a 
visitou em agosto de 1860 (I) já de­
pois que teve logar a famosa incur­
são dos mu-nanos, barbares sertane­
jos, qUc tantos prejuisos causaram 
aos colonos.

«Qnaudç do 1852 a 1856. estivemos 
em África, sei vindo na respecliva es­
tação naval, pareceu-oos, nas muitas 
vezes que visitamos Mossamedes, que 
nunca de tal porto se poderiam co­
lher vantagens pela aguiicullura ; pois 
que julgávamos mui limitado o torre- 
no proprio para olia : todariu, sem­
pre pensamos lambem que de fueturo 
esta mesma pequena porção de terre­
no produsitia o suIUcíente para ali­
mentar a povoação da villa, ainda 
mesmo que esta crescesse. Hoje somos 
obrigados (com muito prazer) a refor­
mar a nossa opinião, por que Mos­
samedes produz já o snflicienle para 
a sua sustentação, o de muitos gone- 
ros, como farinha de mandioca, ba­
tatas o feijão, já exporta em grando 
quantidade, não só para as partes do 
norte da província, como lambem 
para Santa Helena, cuja praça sus­
tenta, actualmcnte, uma carreira men­
sal-do navegação feita nor um pa­
tacho c palhaboto que leva sempre 
muito gado, e 12:000 arrobas do ba­
tatas anualmenle, pouco mais ou me­
nos.

«Tem-so construído muitas e boni­
tas casas, em consequência do ter áug- 
mentado consideravelmente o numero 
dos habitantes brancos. As plantações, 
nas duas margens do Béro, tem to­
mado um geando incremento, devido 
a fertilidade do terreno o ao trabalho 
dos homens. Alli iiola se o que não 
so vê nas outras povoações da costa ; 
a actividado, eutbusiasmo polo traba­
lho, e vontade firmo do fazor pros­
perar a terra. Alli vêein-se homens 
brancos, d’enxada na mão, trabalhando 
ao lado dos prelos, sem quo ’por 
isso julguem a sua dignidade offen- 
dida o sem que o çlima os prejudique. 
Nos Quipolas, ao norto do Béro, estão 
estabecidos dous engenhos, que já 
trabalham e exportam alguma agnar- 
dente. D’esle lado do rio o terreno 
parece de melhor qualidade, achan­
do-se alli estabelecidos mais europeus 
do que do lado do sul. No onlrc- 
tanto, na margem do sul ha oxtensas 
plantações de mandioca, trigo, bata­
tas, cará feijão, hortaliças o o outros 
generos. O guarda marinha da com- 
inissão, Abreu Vianna, é possuidor de 
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Os benenici ites do Sancluario do Bom 
Jesus do Monte

n

Pouco mais d’uin século linha corrido e 
a nova capella eslava arruinada, ea devo­
ção tinha esf riado pelo abandono a que a 
tinham votado. Salvaram-na então uns pou­
cos de homens que constituíram uma con­
fraria, de nenhum dos quaes se vê o retra­
to nas sacristias do templo;

1*oram modestos de mais os mezarios 
d'aquelle tempo.

Do desembargador, juiz dos resíduos, que 
em 1720 salvou o sanctuario da terceira 
ruína que o ameaçava, nem sequer talvez 
sc saiba o nome.

D. Rodrigo de Moura Telles, que foi na 
verdade o grande reformador d’aquelle sanc- 
tuario, para que não ficasse nas sombras 
de olvidv, foi deixando as suas armas nas

Contes e no portico, onde se lê o seu no­
me, coino o restaurador d’aquella Jerusa­
lém saneia.

Morreu aquelle arcebispo ein 1728 legan­
do á irmandade do Bom Jesus 2 contos 
de reis.

Appareceu então um homem, a quem 
não chamarei betiemeriio, com receio de 
que que lhe contestem o titulo, posto que 
gastasse nas obras do Bom Jesus o me­
lhor da sua fortuna.

Esse homem, que com um zelo inexce- 
divel c largo dispêndio dos seus haveres 
dirigiu as obras, chamava-se Manoel Re- 
bello da Cosia, desde 1749 até 1771 foi 
elle o anitno perseverante, o espirito ge­
neroso que augmonlou d’uina maneira no­
tável o sanctuario do Bom Jesus.

«Foi o braço mais poderoso, diz o snr. 
Camillo Castello Branco, que tirou da ro­
cha o máximo das grandezas do saneitiario.»

Dos seus relevantissímos serviços falia 
uma lapide junto á fonte de S. Marcos, no 
no terreiro dos Evangelistas.

Se elle porem hoje no tribunal da cri­
tica meticulosa terá direito a ser julgado 
bcnemerilo daqnelle sanctuario, não serei 
eu que o aílirme.

Na longa serie dos arcebispos de Braga 
apparcce D. Gaspar de Bragança, que ape- 
zar de haver imitado o seu antecessor D. 
Rodrigo de Mvtira na liberalidade e devo­
ção para com o Bem Jesus; apezar de ha» 
ver sido por impulso seu que se fizeram

ali , muitas obras e que principiou a do 
moderno templo, não consideraram digno 
de se mencionar o seu nome illlistre entre 
os dos benemerilos, que estão ligados áquel- 
le acontecimento.

Foi até ao presente reputado sempre um 
dos maiores bemfeilores do sanctuario pelos 
avultados donativos que lhe lez, pelos cui­
dados que lhe mereceu, e pelas muitas gra­
ças que lhe obteve da Egreja.

Fez-se o novo templo, e ires homens 
concorreram para se reformar com a grandio­
sidade que hoje ostenta aquelle monumento 
de piedade chrislã, tão notável e tão co­
nhecido em Portugal e na America.

O arcebispo D. Gaspar, o arcbileclo Car­
los Luiz Ferreira da Cruz Amarante, e o 
negociante da praça de Lisboa Pedro José 
da Sdva.

O primeiro concebeu a idèa, e entregou 
a sua realisação ao segundo, que com os 
seus talentos traçou o plano da abra, e le­
vantou a planta.

O terceiro, Pedro José da Silva, natural 
da freguezia de S. Jeronymo de Real, lendo 
adquirido no commercio de Lisboa uma 
considerável for'una, quiz empregar uma 
parte delia na rcedilicação do novo templo.

Desde 27 de abril de 1802 até ao liin 
de dezembro desse anno 10 artistas traba­
lharam por sua copla naquellas obras ; 
cm setembro mandou mais 4004000 eo»1 
destino á capella mór, c auctorisou a des- 
peza de mais aO/JOOO por semana.

(I) O segundo (enente d'armada C. F. 
d’Ahncida, immcdialo do vapor de guerra 
Maria Anna.

Uma das cousas que chaina a attcáção 
dos visitantes do .sanctuario é a estatua de 
Longuinhos, levantada onde oulr’ora fôra 
a torre da egreja velha.

Essa estatua foi mandada fazer em 1819 
pelo Dr, Luiz José de Castro Gomes do 
Couto natural do Pico de Regalados.

Este não sei se icin diploma de beneme- 
rilo.

Os professores de latim desta cidade lam­
bem fizeram umas capellas; naturalmenle 
não se saberá hoje o nome dos que cer­
cearam os seus parcos reditos com que 
com que contribuíram para as obras do 
Bom Jesus.

Ha poucos aunos morreu um homem que 
deixou ao Sanctuario sem encargos, nem 
coudicções uns 12 contes de reis. Era na­
tural da freguezia de Sópo, no concelho de 
Villa Nova de Cerveira, onde nascen em 
1810

No Brazil ganhou uma fortuna, que se 
calculou em mais de 600 contos dc reis.

Parece me que se chamava João Antonio 
da Rocha Pereira. Não admira que eu lhe 
não saiba o nome, se o esqueceu quem 
sabendo a historia dos bemfcitores do Bom 
Jesus só se lembrava do nome da terra cm 
que elle nasceu.
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um grande tracto de terreno, do qual 
apenas tem cultivado uma pequena 
parte, e, todavia, a fertilidade do ter­
reno é tal, que vive a coin sua nume­
rosa família do producto de suas plan­
tações, e pensa,'com o lucro que delias 
obtiver, poder, n’utn futuro não muito 
remoto, estabelecer um engenho para 
a fabricação do assucar e da aguar­
dente.

(Conclne.)

CORPORAÇÕES

(omriiv DE DISTKICTo

Sessão do 29 de Fevereiro

(extkacto)

Presidência do exm.* governador civil 
Jeronymo da Cunha Pimenlel, estando pre- 
seniesos vogaes Pimenta Júnior, Mendonça, 
Almeida, e Ribeiro de Mello.

Representou o ministério publico o se­
cretario geral, o bachafel João de Paiva 
Faria Leite Brandão.

Lida e approvada a «ela da sessão an­
tecedente, foram resolvidos os negocios se­
guintes :

Consultivos

Foi o conselho de parecer que estavam 
nos lermos de ser approvados os orçamen­
tos das seguintes corporações, respeitantes 
a 1883-1884 :

No concelho de Bireellos, do SS. Sacra­
mento. das freguezias de AlVellos, Pereira, 
e S. Leocadia do Tamel ; Senhora das Do- 
aes, da freguezia d’Alvcllos; Senhora da 
Gloria, di freguezia de S. Veríssimo do Ta- 
mel ; Senhora do Rosário, da freguezia de 
Villa Roa; S. João Baptisla, da villa de 
Barce lios, e das Almas, da freguezia de 
Vdlar.

No concelho de Braga, da irmandade da 
Snr.’ das Dores ; da Snr.’ da Purificação, da 
freguezia de Semelhe ; SS. Sacramento, e 
Snr.’ do Rosário, da freguezia de Nogueira.

No concelho de Villa Verde, do SS. Sa­
cramento, das freguezias de Soutello, e de 
Prado (Santa Maria), e jde S. Pedro de 
Montorio, da freguezia de Cervães.

CONTKNCIOSOS

Denegou provimento ao recurso do ca­
bido da Collegiada de Barcellos.

Attendeu a reclamação de Anlonio Lo- 
pes Leite de Faria, 11a freguezia de VizeL 
la, do concelho de Guimarães, para ser 
escuso do corpo de vogal da junta de pa 
rochia.

Approvou as seguintes contas :
No concelho de Barcellos, do Bom Jesus 

da Cruz ; Senhora da Soledade, e do Re­
colhimento do Menino Deus, lodos da villa 
de Barcellos, e do anno 82-83.

No concelho de Braga, de S. Braz, da 
freguezia de S. Pedro de Marelim, do SS. 
Sacramento, das freguezias da Avelledi e 
de Nogueira ; Almas, da freguezia d'Avel- 
leda ; Senhora do Saineiro, da freguezia 
d'Espinho, Senhora do Rozario, da fregue­
zia de S. Vicente de Penso de 1882-83, e 
das juntas de parochia das freguezias de S. 
Vicior, S. Viceule de Penso, e S. Jciouy- 
mo de Real, de 1883.

No concelho de Amares, de S. Pedro de 
Rates, da freguezia de Fiscal, dos annos 
de 1841-42 até 82 83.

No concelho d’Espozem!e, dc Santo An- 
lonio, da freguezia de Fào ; Senhora do 
Rosário, da freguezia das Marinhas; SS.Si- 
cramento, da freguezia de Gemezes, de 82- 
83, e da junta de parochia, da freguezia de 
Gemezes do anno 1881.

No concelho de Guimarães, do SS. Sacra­
mento, das freguezias de S. Lourenço de 
Sande, Santa Maria do Souto, e de Santo 
Anlonio, erecta na egreja dos Capuchos, dos 
annos de 1879 e 80 a 81-82.

No concelho de Villa Verde, do SS. Sa­
cramento, das .freguezias de Eseariz, Mou- 
re. Parada de BarUnde, Passõ, e Sanl’hgo 
de Areuzello ; Almas, das freguezias. das 
Duas Egrejas, Senhora do Rosário e A Imas, 
da freguezia de Pedregans ; Juntas dn pa­
rochia da freguezia de Cervães e Eseariz.

No concelho de Celorico de Basto, da 
junta de parochia, da freguezia de Qassarj- 
lhe. do anno de 82.

Mandou devolver, para esclarecimentos, 
as contas de S. jRnjne, da freguezia de 
Moura, e da junta de -parochia de Olivei.- 
i,a, do concelho de Lenhoso; SS. Sacra­
mento das freguezias da Portela, Moz e 
Valbom ; Senhora do Rosário, de S. Thiago 
da Gatreiia, e da juuta dc S. Miguel da 
Carreira.

SECÇÃO NOTICIOSA

Expediente

Prevenimos os nossos estimáveis assignan- 
les de qne a cobrança das assignaturas do 
Amigo do Povo se faz por intervenção do 
correio, c, para isso, já enviamos ás diífe- 
rentes estações os competentes recibos.

Lniisperenue

Está hoje em exposição na egreja do Car­
mo, o Sagiado Lausperenne, e depois d’a- 
manhã no templo dc S. Lazaro.

Ineomniodo

Tem estado de cama o nosso collega e 
amigo o sr. Cunha Vianna.

Desejamos-lhe promptas o rapidas me­
lhoras.

Falleeimento

Aos eitragos d’oma tísica pulmonar, fal- 
leceu n’esla cidade a exm." sr.’ D. Juse- 
phina Marques de Carvalho, virtuosa esposa 
do nosso bondoso amigo e disiinclissimo 
artista Joaquim da Costa Carvalho.
^lãe cheia d’extremos, esposa só de ca­

rinhos a sua alma repouza na mansão dos 
justos.

Ao nosso amigo, e a toda a família da 
finada, a expressão sincera do nosso senti­
mento.

Partido

No comboio do correio parte hoje para 
Lisboa a retomar o seu logar na camara 
elecliva, o sr. dr. José Borges de Faria.

Progritiniuu pnra a exponiçâo 
de gado

O sr. m. das Obras Púbicas approvou 
o programma para a exposição de gado, 
que o Conselho de agricultura deste dis- 
Iricto coufeccionou, louvaudo-o pela sua 
iniciativa e pela idéa de abranger n’aquelle 
projeclado cerlamem as vaccas leiteiras.

Ilegressu

Já veltou de Lisboa o sr dr. João de 
F*aiva, que linha ido ali prestar as honras 
fúnebres ao cadaver do seu finado amigo, o 
sr. Maiquez de Monfalim.

KelntortOH

Recebemos e agradecemos o rclatorio da 
Sociedade dTnstrucção do Porto, com um 
programma para a nova exposição de84-85 
e o rclatorio da Associação Clerical Vima- 
rarense, durante o anno lindo.

Mais de espaço diremos sobre,estes dous 
documentos.

Passeio militar

Ainanliã, pelas 8 horas da manhã, o regi­
mento <rínfanteria, aqui estacionado, vae 
em passeio militar até Prado, onde serão 
executadas diflirenles manobras.

Prcissão de Casm

Hoje, se o caprichoso tempo o permíttir, 
temos a aparatosa procissão de Passos na 
freguezia de Cabreiros, bastante concorrida 
pelas povoações cncumrismhas e por muita 
gente desta cidade.

S£<-forma penal

A segunda proposta apresentada ultima- 
meute na camara dos srs. deputadas pelo 
ar. Lopo Vaz, diz respeito á reforma pe­
nal. Fixa os preceitos que devem reger a 
responsabilidade criminai.

As penas perpetuas, não só as de prisão 
celular nus ainda as do codigo penal, são, 
desde já, abolidas. O máximo da perma­
nência das penas Temperarias é reduzido, e 
as penas temperarias a trabalhos públicos 
são revogadas.

A primeira proposta visa a abolir acou- 
deinnaçào ein alternativa a lodos os con- 
deirmadus, seja qual fôr o seu sexo, e que 
lhes houvessem imposto as penas perpetuas 
do codigo.

A terceira determina diversas ordens com 
relação aos processos cor.recionaes para os 
crimes a que a lei impõe castigos cone- 
cionaes.

Q juiz, na sentença condomnaloria, teia 
em nttenção o tempo de prisão preveiMtta 
asoUrida pelo ceu.

Aasoeiação eonunercial

Recebemos o relatorio da Associação 
Cominercial dc Beneficencia, d’csta .cidade.

Demonstra este documento o grande bem 
que a Associação tem espalhado, e basta­
rá só dizer qne as visitar lerias pelos res- 
pectivos facultativos, durante o anno lin­
do, foram cm numero de 1233.

A Satyra

Com esta denominação, vae ser espalha­
do aos ventos da publicidade, no Porto, 
um novo jornal, que lerá por divisa «Rt- 
dendo Castigai Mores.»

E’ publicado nos dias 1.® e 15 década 
mez, consta de 4 paginas e terá por col- 
laboradores os principaes homens de leiras 
e sciencias.

Aguardamos a visita do novo collega.
Na secção tespecliva vae um annuncio 

relativo a esta publicação.

Infantecidio

Na freguezia de Caires, do concelho de 
Amares, foi preza uma mulher, sobre quem 
recalnam as suspeitas de haver exposto uma 
creança, que appareceu morta junto a uma 
corrente de agua.

Pelas investigações a que procedeu a 
auclotidade, reconheceu-se serem verdadei­
ras aquellas suspeitas.

Kelat orio

Também recebemos o relatorio e contas 
da diieççâa do Ihealro de S. Geraldo, que 
prova não terem sido infrueuferos os es­
forços <pie a direçção tem feito para o pro­
gresso d’aipudla casa, poisa pesar da des- 
peza ser de 1:282^912 ainda obteve uma 
receita dc 1:376£392 rs. existindo um sal­
do de 93^150.

Criança comida pelos cães

Em Leiria, n’um pinhal um pouco distan­
te, uma lai Vicemia, criada de servir, ha 
via lançado ao abandono sua filha, ^nna 
ctíancijtiiii de poucos dias. Momentos de­
pois, nus norcos despedaçavam e saciaram 
a fome no lejuo corpo da desgraçada, não 
deixando mais veittgktí do qoe uma (vouca 
de roupa cheia de Xuiigm1.

..... .  . iW
Exposição ngrieoln ilc Eisboa 

em 1*^4

Dentro om poucos dias vão partir par^ 
as províncias vários membros da commis- 
sào executiva d’esta exposição, para au­
xiliarem com o seu dedicado esforço as di­
ligencias das coinmissòes locaes, aurctori- 
dades c agronoinos na organisação das col- 
lecções dc productos da industria agrícola 
nos diversos districtos, para completarem 
as collecçòes já existentes no edifício da 
exposição na Tapada da Ajuda, e nos 
dopositos.

Tem sido longo o laborioso o desempe­
nho da missão que lhes fora incumbida, 
cortado de numerosas difficuldades e con­
trariedades, que produziram não poucos es- 
morecimentos, sondo o maior transtorno o 
que resultou da demora na conclusão dos 
c lificios, e que tornou forçoso o adiamento 
para este anno.

As diffiouldados da installação estão po­
rem agora vencidas, o o qne resta é o au­
xilio da boa vontada dos productores e ex­
positores, para que o certamen seja digno 
d’elles e do paiz, que, a verdade é esta, 
não está ainda sufiicicntcinente educado pa­
ra estes concursos industriacs, que tão opti- 
inos resultados dão em todas as nações. Es­
tão concluídas as . pinturas ao palacio da 
exposição, ou antes das exposições, porque 
este edifício fica permanente para ser apro­
veitado ein outros torneios do trabalho, até 
porque o elevado dispêndio que o governo 
fez na sua construcção deve sor utilisado 
por futuras exposições.

Está a concurso o fornecimento do «res­
taurante que será estabelecido nJum dialet 
central aos edifícios. Restaura-se o pavi­
lhão para a musica. A coinmissão respeetí- 
va, de que é presidente o sr. marquez do 
Fronteira, tratado ajardinamento dos par­
ques Canalisa se a agua cuja elevação por 
machinas foi contratada por concurso. Está 
concluída a pintura do pavilhão central e 
collocam-se os vasos nas pilastras das va­
randas e escadas do edifício. Terraplenam- 
se as ruas. Preparam-se os annexos para 
machinas, e organisam-so as exposições es- 
peciaes no retíintp da exposição, receben­
do se diariamente novos productos.

Diversos agromimos teem vindo procu­
rar indicações para a melhor collecçào de 
productos. Entre esses lembram nos os de 
Bragança, Braga, Coimbra, Aveiro. An- 
nuneiain-sc diversas exposições espeeiacs 
de vinhos do Porto e Madeira, uma de­
senvolvida e-xposição florestal, official e 
particular, e procede-se á collocaçao dos 
productos recebidos o anno passado, que 
excedem a 20;WO amostras, sendo 16:000 

do vinhos, licores, oleos e diversas medi­
das.

Os membros da grande comniissão que 
ultimamente vieram juntar os seus esfor­
ços aos da comniissão executiva, os snrs. 
viscondes de Porto Formoso, da Ribeira 
Brava, conde de Sobral estão 'cooperando 
com os demais cavalheiros que ntmea aban­
donaram os iniciadores dos trabalhos dan- 
dó-Ihes impulso n’este periodo definitivo.

VARIEDADES

PIIOSPHORKSCKKC1A DO MAIS

(conclusão)

Filtrando repetidas vezes a agua do mar 
tirada do pouco, um naturalista eminente, 
Ehreuberg, obteve um liquido no qual es­
tavam concentrados muitos animaleulos lu­
minosos, Eram vibrões, bacterions, mona- 
das. E quatro milhões de monadas cahiatn 
n’um centímetro cubico. As observações 
da chimica, da physica o da historia na­
tural, tendem a fàzer-nos ruíreditar que o 
mesmo principio actua por toda a parte, 
no infusorio que se nào póde perceber á 
visti descarnada, no gymnoto cujo mero 
contacto paralysa o animal mais vigoroso, 
na nuvem, d’opds se desprende o raio, e 
nos clarões magnéticos que, com o nome 
de auroras, inuminam os espaços sombrios 
e gelados dos dous polos. —Humboldt.— 
Q.uadros da Natureza.

**V T -5T ' > H -S '■ rJJÍ V

Desde Aristoteles e Plínio, foi pam os 
viajante» c para os physicos A phospho- 
rescencia das ajuas do Oceano objccto àc 
igual interesse. Variados c nt|igçgosoe são 
os phenomem» que ahi se dào f Nhunas 
partes a superfície do Oceano faisea c bri­
lha na sua extensão toda como uni teci­
do dc prata, eloctrisada á sombra ; n'otr 
tras desenvolvem-sc as vagas em bençõo» 
ímmensos drenxofre e de betume abrazados; 
r/outras parece vêr se um mar dc leite 
sem foi. Bernardin de Saint Picrre cscro 
veu com emthusíasmo estas estreitas hriL 
Ibantes, que saltam a milhares do funde 
das aguas, e «ias quaes acrescenta elle, 
com verdade, os nossos fogo» (Fartifieio 
são apenas fraquíssima imitação. Fallaram 
outros nrcssas massas abruzadas, que- ro­
lam sob as vagas como valas vevmcíhas » 
CTiOrmcs, algumas das qtracs chegam a pa­
recer-.nos terem vinte pás dc díameCro, po­
lo mcnOb,

Muitos maritimos observaram parallclo^ 
granimos incandescentes cone» de luz ro­
dopiando o’m torno do proprio eixo, algu­
mas grinaldas deslumbrantes e serpentea­
dos luminosos.

N’alguns sítios do mar vê-se, a míudo, 
repnxarem acima da superfície das ondas 
jorros brilhantes de fogos ; n’outros uma 
espécie de nuvens do luz e dc phosphoro, 
andarem errando .sobre assndas, no meio 
das trovas Occasiões ha em que o Occeáno 
parccc enfeitado com uma facha ímmensa 
dc luz movei e ondulosa, cujas extremida­
des se perdem nos confins do horisonte, 
—(Perron. Viagem ás terras

ANWIOS
Arrematação 

l\o dia 6 do proximo mez (1’Abril, 

por 10 horas da manhã, no tiibmml 
Judicial d esla cidade, situado no lar­
go dc Santo Agostinho, tem d’andar 
em praça, afim de ser entregue ao 
indivíduo que maior lanço oflerecer, 
o seguinte prédio ;

Campo denominado de Linhares, 
terra de lavradio, com agua de lumt 
e rega, no logar da Quintãs fregue.- 
zia de Caires, comarca d’Atnares, f<». 
reiro ,ú Egreja da njesma freguezia, 
avaliado em I30J000 reis, o perten- 
cente aos executados Mariauna Can- 
dula Pereira, viuva, e seu Cibo José 
Joaquim Barbosa e mulher, do lug.>r 
das Quiutãs (1’aquella freguezia e co­
marca, como consta da execução hv* 
poéheearia que coutra etles e seu fia­
dor c principal jiagador, Manoel José 
Antunes, da mesma freguezia e co­
marca. lhes movem os padres capei* 
lãos e adinmistradoíes da capella de 
S. Pedro dc Balis, erecta na Sé Pri­
maz, d’esla cidade.

Pelo prezente são lambem citados, 
lodos os credores incertos para assis- 
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tirein á mesma arrematação e dedu- 
seus direitos, pena de rcvellia.

Brwga 10 de Março de 1884.
Verifiquei a exaclidão.

O juiz de direito,
(327) J. M. da Costa.

O escrivão do processo 
José Clodomiro Telles da Silva Menezes.

A SATYRA
Deseja-se um ou mais correspon­

dentes para um jornal lillerario pu­
blicado no Porto. Commissão de 30 °| 
A quem convier dirija carta a G. A. 
Emiliano Dapt. á rua da Bainha n.° 
137 na dita cidade. (32G)

Comarca de Braga
dui 1G do corrente mez de mar­

ço, por 10 horas da manhã e á porta 
do tribunal, pelo cartorio do escri­
vão abaixo assignado, volta á praça 
por metade do seu valor, os bens 
que não encontraram licitante no dia 
9 do dito mez, penhorados e louva­
dos na execução que move Antonio 
José Barboza Pinto, d’esta cidade, 
contra I). Moria Julia Alves Passos 
e marido Joaquim Maria da Costa Be- 
bello, e I). Anna Augusta Alves Pas­
sos e marido José Maria d’Araujo 
Estneriz, estes por si e como repre­
sentantes dc seus filhos, menores, Ar- 
thur, Alfredo, Emilia e Manoel, na 
qualidade de herdeiros de Manoel Joa­
quim Alves Passos, morador que foi 
n’esla mesma. Os bens são os se- 
gpmtes: Diversos moveis no valor 
de H>5250 rc:s. O foro animal de 
48',357'" de trigo, imposto no campo 
de Arçélla, da freguezia de Guallar, 
110 valor de 25$l4O reis. O foro an- 
núal de 9G',7l4m de milhão e .cen­
teio imposto no campo dos CaMa- 
nheiros, sito no logar das Sete Cou­
tes ou Caixa d’Agua, da freguezia de 
S. Victor, no valor ce 3lg925 reis. 
E os credores inccrros dos execu­
tados são por este meio citados na 
fórma da lei.

Braga 10 de Março de 1884.
Ve r e fTq uci a exatidão.

O juiz de direito, 
J. M. da Costa.

(319) O escrivão,
João Marcos d’Araújo Ribeiro.

ARREMATAÇÃO-

dia 30 do corrente, por 10 ho­
ras da manhã, no tribunal judicial 
d’esta cidade, situado no largo de 
Santo Agostinho, tem de andar em 
praça, afim dc serem entregues a 
quem maior lanço oflcrecer acima da 
sua louvação, os seguintes prédios: 

Uma morada de casas de vivenda, 
com suas pertenças, terreiro e eido 
junto, tudo circuitado sobre si por 
muros, com um pedaço de terreno 
para 0 lado do poente c contíguo ao 
eido, tudo situado no lugar do Sal­
gueiro; 0 campo do Cortelho, no mes­
mo lugar; o campo chamado da Por­
ta; a leira do Souto, no logar da Fon­
te; leira da C01 linha no logar assim 
chamado : leira na veiga de Maceiras ; 
leira na agra das Maceiras ; leira de­
nominada da Cheda, no logar da Vei­
ga ; uma leira que faz parle do ta­
lho grande, denominada da Laginha; 
bouça do rio, no logar assim cha­
mado.

Todas estas propriedades, são si- 
tuadgs na freguezia de Crespos, d’es- 
ta cmmtrca, de natureza de prazo, fo- 
reiras ao real mosteiro de Bairão, e 
avaliadas na liquida quantia de reis 
3:791 $520, achando-se incluído n’es- 
le valor a importância dos foros que 
«e recebem para ajuda do foro que 
(Cretas propriedades se paga.

O tal.lm do Moulmho, no logar as­
sim chamado, da mesma freguezia, 
de natureza aModial, avaliado em reis 
366,$533.

O talho grande, situado na mes­
ma freguezia, de natureza alio- 
dial, avaliado em 330^364 reis.

Um pedaço de terreno que faz parle 
do mesmo talho, na mesma fregue­
zia, de natureza dc prazo, foreiro á

egreja de Santa Lucrecia ; ataliádò- 
l’i)i f G$925 reis, valor liquido.

líma morada de casas siihHdadas,- 
cqm suas pertenças, eido d olival,; 
chamado da E-cInda, de prazo á' Con­
fraria do Santíssimo Sacramento dc 
Santa Lucrecia, tudo silo no logar 
da Venda Nova, freguezia de Cres­
pos, e avaliado na liquida quantia de 
3G3$427 reis.

Um leira de lavradio que faz parle 
do referido eido c casas ; situada na 
mesma freguezia, de natureza de pra­
zo á casa do Valle dc Monsul, ava­
liada em 106^733 reis.

Finalmento a coutada de S. Bar- 
tholomeu das Begadas. na mesma fre­
guezia de Crespos, de prazo á cama­
ra Municipal, (Cesta cidade, avaliada 
na liquida quantia de 379$470-

Todos estes prédios peitencem ás 
executadas Joanna Lopes dos Santos, 
viuva 0 soa filha Maria Bosa da Bo- 
cha e Silva, como consta da exe­
cução hypotheearia que lhes promove 
seu genro e marido Antonio Gon­
çalves Corrêa Braga, d’esla mesma.

Pelo presente também são citadas 
todas as pessoas incertas, que se jul­
guem com algum direito aos prédios 
a arrematar paia ficarem seientes 
do dia da praça e deduzirem seus 
direitos, pena de revelia.

Braga, 8 do Março de 1884. 
Verifiquei a exaclidão.

O juiz de direito
(320) ./. M. da Costa.

O escrivão do processo, 
José Clodomiro Telles da Silva Menezes.

Comarca de Braga 
| or este juízo dc direito da comarca 

dc Braga, e pelo cartorio do escrivão 
Antonio José da Cunha Vianna, af- 
tixaram-se éditos do 30 dias, citan­
do o interessado João Barbosa, au­
sento em parte incerta no império 
do Brazil, marido da cohcidcira Bosa 
de Carvalho, para todos os termos 
do inventario de menores a que se 
procede por fallecimcnto de sua so­
gra Maria Joaquins, moradora que 
fuL na freguezia d’Avellcda, desta co­
marca, c no qnal é inventarianle 
sua filha a dita Bosa de Carvalho.

Braga II dc Março de 1884.

Verifiquei a exaclidão, 
O juiz de direito, 

J. M. da Costa.
(324) O escrivão do processo, 

Antonio José da Cunha Vianna.

Éditos (le 30 dias

1 or este juizo correm edilos do 30 
dias a contar da segunda e ultima 
publicação do presente animncio, na 
folha oflicial, citando os credores in­
certos que se julguem com algum 
direito aos prédios arrematados por 
Antonio José Bodrigues Braga, da 
freguezia de Figueiredo, d’esta co­
marca, e José Antonio Bodrigues de 
Faria, da freguezia de Santo Este­
vão de Penso, d esta mesma comar­
ca, na execução de sentença promo­
vida por Sebastião Lopes Calheiros 
de Menezes, de Vianna do Castello, 
contra Manoel Fortunato Cerqueira 
e mulher, da dita freguezia de San­
to Estevão de Penso, para na pri­
meira audiência (Peste juizo, posterior 
aquelle praso, verem assignar dez 
dias e, dentro d’elles, deduzirem, 
sobre o producto em deposito, qual­
quer direito que lhes assisla, sob 
pena dos mesmos bens serem decla­
rados completamente livres e expur­
gados das hypothecas que sobre elles 
pesam, os quaes prédios são os se­
guintes: uma morada de casas de 
habitação 0 campo junto denomina­
do do Castanheiro de Cima, no logar 
do Pinheiro, freguezia de S. Vicen­
te dc Penso, d’esta comarca ; leira 
(Plnfesla, no logar do mesmo nome, 
freguezia dita ; campo Castanheiro de 
Baixo e campo da Bibeira, que cons­
tituem um praso, no logar do Pi­
nheiro, freguezia dita ; bouça de mat- 
lo no logar da Cabrita, freguezia do 
Guizande, d'es(a comarca, c leira da 
Pedreira, na dita freguezia dc S. Vi­
cente dc Penso.

As audiências dèsle juizo finem- 
se todas as segundas e quintas fei­
ras, não sendo dias santificados ou 
feriados, porque, sehdo-o, fazem-se 
nos itomedialos, por dez horas da 
manhã, ao' tribunal judicial, situado 
no largo de Santo Agostinho.

Braga, 10 de março de 1884.
Verifiquei a exaclidão.

O juiz do direito, 
325) J. M. da' Cosfa.

O escrivão do 4.° oflicio,
José Clodomiro Telles da Silva Menezes.

t VENDA DE PMHWMM
Quem quizer comprar uma quinta, sita no 

iigar do Espadatiido. freguezia de S. Victor, 
falte rmii Francisco Joaquim da Costa Murta, 
morador' naunesma qnima (307)

ANTONIO RODRIGUES RIBEIRO
Campo de I*. latiz I, n.° 1, 

(entrada da ma doa CapelUatag)

BBAGA

COMPANHIA EDIFICADORA E INDUSTRIAL 
BBACABENSE

EM LIQUIDAÇÃO

Ôão convidados os accionistas d’csta 
Companhia, a reunireni-se, mr escrl 
plorio da Companhia do Gaz, pelas 
II horas do dia 17 do corrente, para 
approvação das contas apresentadas 
pela commissão, 0 do mappa do ra­
teio a fazer.

Braga, 3 de Março de 1884.

(321) O presidente da commissão, 
João Carlos Pereira Lobato d'Azevedo.

CURSO MUSICAL
l*<»K A. Dits COSTA 

Fjstudar-sc-hào n’esle curso os ru­

dimentos geracs de musica, e, em 
seguida, a sua applicação á execução, 
em piano.

Está aberta a matricula, desde o 
dia 2 até 30 de' março, das 2 ás 3 
horas da tarde, no largo de N. Se­
nhora a Branca n." 38; devendo o 
seu funceionamento começar no dia 
I de Abril proximo futuro.

MENSALIDADÈS

Rudimento* . ®
Piano..........................3^500

A hora das lições será combinada 
com a maioria dos alumnos.

O pagamento é adiantado.

EDITAL
A camara municipal da cidade s con~ 

celho dc Braga :

ás saber que no dia 17 dc Março 
pela I hora da tarde se arrematará 
a construcção completa de uma casa 
para estação da 2a esquadra da Con- 
panhia (rincendios sobre a base de 
licitação dc I3O^O(X) reis.

Os dezenhos e condições do projecto 
acham se patentes na Secretaria des­
ta camata lódcs os dias não sancti- 
ficados desde as 9 horas da manhã 
ás 3 da tardo.

Braga 25 de fevereiro de 1884.
O vice-presulenle, 

João Maria de Souza Machado.

O I rsr 3L.

A camara municipal da cidade e con­
celho de Braga :

az saber que se acham a concurso 
por GO dias a contar da data do 
presente edital o provimento das ca­
deiras d instrucçãQ primaria elemen­
tar para os sexos masculinos e femi­
nino, estabelecidas na freguezia de 
Palmeira, e bem assim 0 protimen- 
to da do sexo masculino estabeleci­
da na freguezia de Penso Santo Es­
tevão, (Peste concelho, e cada uma 
com o ordenado de 100^000 reis, 0 
as gratificações, que por lei lhe com­
petem; devendo os concorrentes apre­
sentar dentro- do referido praso os 
seus requerimentos instruídos com 
os seguintes documentos:

Diploma (Papprovação para 0 ensino 
normal do 1." ou 2.° grau, ou di­
ploma d’habilitação paia 0 ensino 
complementar on elementar. Certidão 
(Pidade, e, quando esla fôr superior 
a 21 annos, documento pelo qual 
provem qne foram recenseados e sor­
teados para o serviço militar, ou pa­
garam semissão nos lermos da lei.

Braga 20 de Fevereiro dc 1884.
O vicc-presidenle, 

João Maria de Souza Machado.

0 primeiro deposito vie mzcliinas de cos­
tura para famílias, costureiras, aHaiates, sa­
pateiros e. creanças.

ãfacliinas da Coinpanliia Fabril Singer 
que vi nde nmóó mais inraio de que em 
outra ijuahpier parle.

Machinas da t»ova Singer cem grandes 
melhoramentos as mais perfeitas que há 
conhecidas até hoje, lendo alem dãsso mui­
tos aprestes para trabalhos de fantasia.

Grande novidade de machinas para cos- 
tnra é para cazear com toda a perfeição. 
Jdem para trabalhar á mão para famdras 
com dons pesponlos. As machinas nova 
Singer são garantidas por 5 annos. Cui­
dado com as «Singei í, que as d’esle de­
posito são superiores. Ba machinas desde 
2^500 reis até 50^000.

Ensino grátis ainda que seja d'aqu< re­
tirado 15 kilometros Ha lodos os aceessorios 
e agulhas para as ditas machinas.

Todas as machinas se vemlcm a presta­
ções inensáes on semanaes. c menos 10 °/° 
a prompo pagameulo. (155)

CASA miz
Ignacio Tomes 

i’iafa do Barão de S. Marlinho, 28 
BRAGA

Loleria de Lisboa ti 18 dc Março de 1884
6:000^000

Bilhetes, meios, quartos, oitavos e 
fraeções de diversos preços.

Loteria de Hespanha a 24 de Março

l/premjo i4:400^000
Bilhetes, meios, quintos, décimos c 

fraeções de diversos preços.

CHAPELARIA FILIAL
DA CASA DOS SNRS.

MATA K NILV1 »O PORTO

Acaba de se estabelecer n’esta ci­
dade de Braga, na chapelaria do sr. 
Pinheiro, na Praça do Barão de S. 
Marlinho n.° 2, um deposito com­
pleto de chapeos da sun sempre acre­
ditada fabrica, e até hoje som com­
petidor ; tem chapeos dc seda na ul­
tima tnoda e dc diílcrentes preços, 
tem chapeos de feltro de superiores 
qualidades c dc variadíssimos feitios, 
dignos dc altenção publica.

Os seus preços são reduzidos tan­
to para o retalho como em porção.

O gerente, 
Francisco Alves Pinheiro.

CASA FELIZ
ANTONIO MANOEL AYRES OLIVEIRA

B-RUA DOS CHÃOS—5

BRAU A

íjontinua a ter no seu feliz esta­
belecimento grande sortimento do 
bilhetes de todas as lotarias assim 
como fraeções, além de sua firma 
lambem dos cambistas Fonseca, Catn- 
pião, Manaças, satisfazendo todos os 
pedidos que lhes sejam dirigidos, 
e toma agentes cm qualquer terra a 
quem faz grandes descenles para ro- 
vender.

Loleria liespanhola
Bilhetes inteiros 5^800, meios 2,J900, 

décimos 580 reis e fraeções de 4^208, 
até 60 rei*.

Loleria porlugueia
Bilhetes 4^800, iticioj 2^400,. qutaros 

1^200, oitavos 600, e fraeções de diversos 
preços.
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PADARIA GOMES
® ÊÂS& OM

CAMPO DE SANT’ANNA, N.' 7
¥«ir /w

O excellento pão d’este astabelecimento obteve a justa fama do—MELHOR 
PÃO CONHECIDO.

A manipulação d’elle é perfeita; e produzido de farinhas superiores, contém 
a maior quantidade do Glúten, cuja substancia torna este pão saboroso hygie- 
nico e nntriente.

■ -a*. ^7- e rw w
A fraude trata de imitar este precioso alinicnto, vende-o cm cabazes seme­

lhantes aos d’csta fabrica, e inculcando-o comon’ella fabricado: por isso o abaixo 
assignado previne os seus dedicados freguezes de que se não deixem enganar.

Os Cabazes da—Padaria Gomes —levam o escudadas armas Reacs Porluguc- 
las, e nome da fabrica.

Todo o Cabaz que não tiver esta indicação não é d’esía Padaria,
No mesmo escudo se lê o numero do servente que o conduz. Pede-se obse­

quiosamente ao freguez, que não fôr corrcctamentc servido, se digne tomar o 
numero do respectivo Cabaz, e fazer a sua reclamação no escriptorio do estabele­
cimento, onde será promptamente attendido.

PRAÇA »O MERCADO

O unico logar onde se vende alli este pão é na Bajraca Cçntral, qne tem 
nas taboletas o nome da—PADARIA GOMES.

FÃO QLEVTE
Até áo 8 horas da manhã—ao meio dia — e ás 7 e meia horas da tarde.
Braga, 1 de janeiro de 1884

(2G4) Manoel Joaquim Gomes.o SEM RIVAL g
A COMPANHIA FABRIL SINGEB, convida todos os snrs. alfaiates, sapateiros, cha- 

pelleiros c correeiros, assim como as senhoras modistas c todas as pessoas cm geral 
tara virem vêr e examinar as novas machinas de costura de LAGAREIRA OSCIL 

AATE e BRAÇO ELEVADO que esta Companhia expõe á venda.
A sua construcção e as vantagens que apresentam são tacs, que supplan- 

tam todos os systemas do machinas de costura até hoje conhecidos, tendo 
sido as únicas machinas americanas que foram premiadas, este anno, na grande 
exposição de Amsterdam, com o DIPLOMA DE HONRA, o maior e mais hon­
roso prémio que se concede aos expositores, pois é mais que grande MEDALHA 
D’OURO.

Estas machinas estâo a ter uma tão grande procura no estrangeiro que obri­
gou esta Companhia a augmentar as suas fabricas, para poder satisfazer os nu­
merosos pedidos que diariamente recebe, pois o publico bein depressa reconhe­
ceu que, comprando uma d’cslas machinas dc LANÇADEIRA OSCILLANTE, 
economisava tempo, dinheiro c trabalho.

Ha mais de dous annos que nas grandes fabricas de rouparia c sapataria, da 
America, tem a Companhia SINGER ás 200 d’estas machinas, movidas a vapor, 
tendo dado sempre um surprehendcnte resultado, tornando-se pois de solida ga­
rantia, e não como outros fabricantes que apresentam novidades sem as terem 
apresentado, sendo o publico a victiina das experiências.

COLLEGIO DE S. LUZ GONZAGA
O CORPO DOCENTE E O SEGUINTE :

Inslrucção primaria elementar e comple­
mentar

Antonio Julio Soares Basto com dous 
ajudantes.

Língua fianceza
Dr. João Manoel Correia (professor no 

lyceu e seminário).
Lingua porlugueza 

Padre Luiz Gomes da Silva.
Arithmelica. geometria plana, principies 

d’ulgebra e escripturação
José Augusto Marques (tenente d’infan- 

teria).
Desenho

Alferes Custodio Maria Jo*é Barboza.
Geographia e cosmographia, historia univer­

sal e palria
Padre José Augusto Ferreira.

Elementos de phisica, chimicae historia na­
tural

Dr. Joaquim José Malheiro da Silva 
(professor do lyceu).
•Elementos de legislação civil de direito pu­

blico e administrativo portuguez e de 
economia política

Dr. Antonio José da Silva Correia Si­
mões (professor no seminário.)

Litteralura nacional
Padre José Augusto Ferreira.

Latim e latinidade
Dr. João Manoel Correia (professor no 

lyceu e seminário,)
Álgebra, geometria no espaço e trigonometria 

José Augusto Marques (tenente d’infan- 
leria).

Lingua ingleza
Dr. João. Manoel Correia (professor uo 

lyceu e seminário.)

Phgsica e chimica do curso complementar 
de se iene ias

Dr. Joaquim Jo>é Malheiro da Silva (pro­
fessor no lyceu).

Lingua allemã
Dr. João Manoel Correia (professor no 

lyceu e seminário).
Philosophia racional e moral e princípios 

de direito natural
Dr. Antonio José da Silva Correia Si­

mões (professor uo seminário).
Grego

Dr. João Manoel Correia (professor no 
lyceu e seminário).

Desenho de paizagem, de figura a 
architectura

Alferes Custodio Maria José Barboza.
Curso commercial

José Augusto Marques (tenente d’infan- 
teria).

Gymnastica e esgrima
Oliveira e Sdva, professor de differenles 

institutos do Porto.
Facultativo

Dr. Joaquim José Malheiro da Silva, 
(professor no lyceu).

Dncclur espiritual
Padre Luiz Gomes e padre João de Deus 

da Silva Fearaz.
Prefeitos

Padre João Baptisla de Magalhães.
Padre Augusto César de Carvalho.
Padre Francisco Joaquim d’Araujo Ma­

galhães.
Musica

Luiz Esmériz (piano e canto).
Antonio Esmeriz (flauta, rebeca, etc.

Esle collegio, qne conseguiu vêr este anno lodos os seus alumnos approvados, e 
alguns com classibc^ções rlistinclas. não se poupa a trabalhos e a despezas na acqnisição 
de um pessoal escolhido, e assegura despertenciosamenle aos chefes de familia, qtié sens 
filhos encontrarão n’esle instituto todas as condições e elementos de nma solida educação 
a par do maior aproveitamento litterario.

A direcção convida e pede aos paes, tutores e a outros qnaesqner indivíduos qne 
queiram colher informações visitem a qualquer hora esle estabelecimento lilterario-reli- 
gioso, para verem as condições de salubridade do edifício, os inelhodos dc ensino, a boa 
direcção e sobretudo a alimentação abundante e bem servida que se ministra aos alumnos

Oc hn.rrTO.rs । 1> a iIanoel Femandes d’Almeida.
| Manoel Gonçalves Salgado Draga.

PAPEIS DE CREDITO
FILIAL FONSECA

4, RUA no MUTO, 4
Compra c vende inscripções e obriga­

ções do Governo Português e acções 
de Bancos e companhias.

Tamhom compra ouro, prata c pe­
dras preciosas. (307)

VENDA DE CASAS 
Vondem-sc os prédios n."s 17 e 18, 

silos na rua Nova de Santa Cruz. 
Tctn boa agua e um lindo jardim. 
Trata se com o proprietário dos 

mesmos: na rua de Sanlo Antonio, 
n.° 2. ou com os snrs. Pereira, Aguiar 
& C.a, praça do Barão de S. Martinho, 
n.° 18. (270)

AS SUAS GBÃSDES VANTAGENS SÃO:
Braço multo elevado.

Lançadeira <pic leva um 
carrinho d’algod£o.

Agulha ajuatavel de per 
ai.

Dona mil pontoa n’um 
ininuto.

Lcvlulnias no trabalho.

Rlleneiosaa «em igual.

NAo precisa encher ea- 
nellaa.

IVdo precisa enfiara lan­
çadeira.

Pesponto o mais bcllo 
c mais elástico.

Todo o sen machinismo 
ajnstavel e com o uso e 
o» annos está n maehina 
sempre perfeita.

GARANTIA POR 12 ANNOS

PRIVILEGIO EXCLUSIVO EM PORTUGAL POR ?0 ANNOS

VENDAS A DINHEIRO
COM DESCONTO DE JO POR CENTO

W & 0® 5ff0 BlíS SMOm
SEM PRESTAÇÃO D’ENTRADA

EIVSI^JO O- TEB. rã? S S

MALA REALINGLEZA
(INCORPORADA POR CARTA REAL EM 18Í0)

E 29EM 14

COMPANHIA FABRIL MAGEii
27 — Praça do Barão de S. Martinho — 27

companhia mais antiga de paquetes a vapor entre 
Lisboa, portos do Brazil e Rio da Prata

fACVM em 14 «le Nlarço— dc Lisboa para S. Vicente, Pernam­
buco, Bahia, Rio de Janeiro, e Santos.

em 8» de Março—de Lisboa para Pernambuco, Maceió, 
Balna, Rio de Janeiro, Montevideo e Bucnos-Ayres.

E istjy Fimku

14 — Campo de S. Francisco — 15
GUIMARÃES.

£

EM TODAS AS CAP1TAES DE D1STIUCT0S
Peçam calalogos illuslrados com lislas de preços

Acceilam-se passageiros com trasliordo para ibuilos outros portos.
Para mais esclarecia enlos dirijam-se á Agencia Central no Porto, rua X? 

dos lnglez.es, 23 — aos agentes Guilherme €'. Tait C.’, ou nas dif- © 
ferentes correspondências em Iodas as principaes cidades e villa^.

©Unico correspondente em Biaga, João Manoel da Silva Gcijiakães—rua do Souto.©

Està habilitado na fôrma da lei.
BRAGA—TYP. DE GOUVEIA—PRAÇA D’ALEGR1A, 13—188L

lnglez.es

